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Decreto nq 1 de 24 de Julho de 1 964 

Macapá, 17 de Fevereiro de 1984 - 6<;1-Feira 

Governador do Território 
Comte. ANNIBAL BARCELLOS 

Chefe de Gab inete do Governador 
H~LIO GUARANY DE SOUZA PENNAFORT 

SECRETARIADO 
Secretário de Administração 

Dr. AUGUSTO MONTE DE ALMEIDA 

Secre tário de Finanças 
RUBENS ANTONIO ALBUQUERQUE 

Sec re tário de Planejamento e Coordenação 
DJ:. ANTERO DUARTE DIAS PIRES LOPES 

Sec re tário de Promoção Social 
Dr~ . ~~IA DA GLORIA OLIVEIRA AMORIM 

Secretário de Obras e Serviços PÚblicos 
Dr . PEDRO CARLOS DE SOUZA CAMPOS 

NlNISTÉIUU UO INTERIOR 

Território Federa I. do Amapá 

DECRETO (P) N9 0224 de 10 de fevereiro de 1984 

O Governador do Territór io Federal do Arnapá ,usando das 
atribuiç~es que lhe são confer idas pelo artigo 18, item li, 
do Uecr eLo-Lei n9 411, de 08 de j aneiro de 1969 , e tendo em 
V1 ', lé! os t0nnos do Ofício numero 0 15/84 - CAB- PHHz, 

RESOLVE: 

Art . 19 - Colocar à disposição da Prefei tura Hunicinal 
de Mazagão, at6 ulterior deliberação, o servidor JOS~ ~OS 
REIS CMIBRAlA , ocupante do emprego de Professor de Ensino de 
29 Grau , Cód i gc L'i'-N-6úi.C, Clas se "C", Re ferência 4, da Ta 
bela Permilnentc do Gove:no deste Territó rio, lotado na Secre 
ta r ia de Educação e Cul t ura- SEEC, a conLar da presente da tã: 

Art. 29 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário . 

Palácio do Setentrião ,em Nacapá, 10 de fevereiro de 1984 
959 da Rep~blica e 419 da Criação do Território Federal d~ 
Amapá. 

k~NIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINISTÉRIO DO INTERIOR 

Terri tór io Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0225 de 13 de f evereiro de 1984 

O Gover nado r do Terr iLÓrio Federal do Amapá ,usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo art i go 18 , item II , 
do Decreto-Lei n9 4 1 I , de 08 de janei ro de 1969, e tenco em 
vista os t e rmos do Oficio número 0458/8'•-SEEC, 

RESOLVE: 

I Art. 19 -
~nte do cargo 

Conceder dispensa a ~~RLENE SANTOS LEITE,ocu 
de Professor de Ens ino de 19 Grau,CÓdigo LT~ 

Secretário de Educação e Cultura 
Pro [ . FRANCISCO DE ASSIS GURGEL ~UmE J ROS 

Secretário de Agricultura 
Dr. LUIZ IRAÇU GU IMARÃES COLARES 

Secretário de Segurança PÚblica 
Dr. EDMUNDO EVEL U! COELHO 

Secretário de Saúde 
Dr. JOSe CABRAL DE CASTRO 

N-601.B,Classe "B", Referência 4 , do Quadro Permanente do 
Governo deste Território , lotada na Sec retar ia de Educação 
e Cultura- SEEC, da f unção de Secretário AdminisLrativo,CÓdi. 
go DAI-201 . 1, da Escola de 19 Gr au Princesa Izabel,a contar 
da presente data . 

Art . 29 - Revogam- se as disposiçÕes em contrário. 

Palácio do Se tentrião , em rlacapá, 13 de feverei r o de 1984 I 
959 da RepÚblica e 4 19 da Criação do Te r r itório Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINISTÊ RIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0226 de 13 de fevereiro de 1984 

O Governador do Território Federal do Amapá ,usando das 
atribuições que lhe são confer i das pelo artigo 18, i tem II, 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista os termos do Of ício número 0478/84- SEEC , 

RESOLVE: 

Art. 19- Conceder dispensa a ONDINA HOREIRA LOBATO , 
ocupante do empreeo de Professor da Ensino de 19 Grau, Cód i 
go LT-M-601 . 8 , Cl asse "B", Re f e r ên: ia 4, da Tabela Permanen 
te do Governo deste Território , lotada na Secretaria de Edu 
cação e Cu l tura- SEEC, da f unção de Secret ár i o Administrati~ 
vo, Código DAI -201. 1, da Escola de 19 Grau Gonçalves Dias,a 
contar da presente data . 

Art . 29 - Revogam-se as disposições em contrário . 

Palácio do Setentrião , em Macapá , 13de fevereirode 1984 , 
959 da República e 419 da Criação do Território Federal do 
Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Gove:nador 
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HINISTÉRIO DO INTERI OR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0227 de 13 de fevereiro de 1984 

O Gove r nador do Terri tório Fede ra l do Amapá ,usando das 
atribuições que lhe são conferidas pe l o ar tigo 18, Ítem II , 
do Decrete-Le i n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e tendo em 
vis ta o qt.e cons ta do Decreto n9 85 . 177 , de 19 de setembro 
de 1980, ~ Of í cio n9 0089/84- SEFIN , 

RESOLVE : 

Art. 19 - Designar ROSA DE ALMEIDA GUTERRES, ocupante 
do emprego d·e Técnico em Contabil i dade, Código LT-NM-817 .A, 
Classe "A", Refe rência NN-17 , da Tabela Especia l de Empregos 
do Governo deste Terr itório, lotada na Secretari a de Finan 
ças- SEFIN , para exercer a função de confiança, de Chefe da 
Div i são de Análise Contábil, CÓdigo LT-DAS-101 . 1, do Depar 
tomento de Contabi lidade /SEFIN, a contar da presente data .-

Art . 29 - Revogam-se as dispt•sições em contrário . 

Palácio do Setentr i ão ,em Maca pá , 13 de fevereiro de 1984 , 
959 da Rep~bl i ca e 4 19 da Criação do Terri t ório Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINIST~RIO DO INTERIOR 

Territór i o Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 022C de 13 de fevereiro de 1984 

O Governador do Terr itóri o Federa l do Amapá,usando das 
atribui çÕes que l he são conferidas pe lo artigo 18 , Ítem II, 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e tendo em 
vista os t ermos do Ofício n~mero 0473/84-SEEC, 

RESOLVE: 

Ar t . 19 - Exonerar JOSÉ OTÁVIO ~~IA , ocupante do ca r so 
de Agente Admin i strativo, Cód i go SA- 701 . C, Classe "C", Re fe 
rênc ia NM- 27, do Quadro Permanente do Governo deste TerritÕ 
rio, lotado. na Secretar i a de Educação e Cultura-SEEC,do car 
go em comissão , de Assessor, Código DAS-102 . 1 ,da Secretaria 
de Educação e Cultura- SEEC , a contar da presente data. 

Art . 29 - Rev?gam- se as disposiçÕes em contrário. 

Palácio do Setentrião , em Macapá, 13 de fevere i ro de 1984 , 
959 da Repúb lica e 419 da Cr i ação do Território Federal do 
Amapá . 

k~NIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINIST~RIO DO INTERIOR 
Território Federa l do Amapá 

DECRETO (P) N9 0229 de 13 de feverei ro de 1984 
O Governador do Territóri o Federa l do Amapá , usando das 

atri buições que lhe são conferidas pelo ar t igo 18 , [tem II, 
do Dec reto-Lei n9 4 11, de 08 de janeiro d! 1969 , e tendo em 
vista o que consta do Ofício n9 0476/84- SEEC , 

RESOLVE : . 

Ar t . 19 - Exonerar ROSY TORRES LU~ . ocupante do empre 
go de Psicólogo , Código LT- NS-524 .C , Classe "C", Referênc ia 
NS-16, da Tabela Permanent e do Governo deste Território , lo 
tada na Secretaria de Educação e Cultura- SEEC, da f unção de 
confiança ,de Chefe da Di visão de Ensino Esrecial, CÓdigo 
LT-DAS- 101. 1, do Depar tamento de Ensino/ SEEC, a conta r da 
presente da t a . 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em contrário . 

Paláci o do Setentr ião, em Hacapá , 13 de fevereiro de 1 984, 
959 da República e 419 da Criação do Território Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINISTÉRIO DO INTERIOR 

Territór i o Federal do. Amapá 

DECRETO (P) N9 0230 de 13 de fevere i ::o de 1984 

O Gove rnador do Terr itório Federal do Amapá , usando das 
atribui ções que lhe são conferidas pe l o artigo 18 , i tem 11 , 
do Decreto-Lei n9 411 , de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista os te rmos do Oficio número 0474/84- SEEC, 

RESOLVE: 

Art . 19 - Exonerar HARI A NEUCI GÓES DE LU~, ocupante 
do emprego de Professor de Ensino de 29 Grau , Código LT-N-
601, Classe "C", Referência 1, da Tabela Especial de Empre 
gos do Gove rno deste Território , lotada na Secr etaria de 
Educação e Cul t ura-SEEC, da função de confiança , de Chefe 
da Divisão de Ensino de 19 Grau , Código LT-DAS-1 01.1 , do D~ 
partamento de Ensino /S EEC , a contar da presente data . 

Ar t . 29 - Revogam- se as disposiçÕes em contrário . 

Palácio do Setentr ião ,em Hacapá , U de tevere iro de 1984, 
959 da Rep~b lica e 419 da Criação do Terri t6rio Federa l do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINISTÉRIO DO INTERIOR 

Terr itório Federa l do Amapá 

DECRETO (P) N9 0231 de 13 de fevereiro de 1984 

O Governador do Território Federal do Amapá , usando das 
atribuições que lhe são confer idas pelo artigo 18,ítem II , 
do Decre to-Lei n9 411, de 08 de j ane i ro de 1969 , e tendo em 
vist.a o que consta do Decreto n9 85 . 177, de 19 de setembro 

,....-----------DIARIO OFICIAL-----------... 
------------ DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL--------------. 

Território Federal do Amapá 
DIRETOR 

PEDRO AUR~LIO PENHA TAVARES 

ORIGINAIS 
* Os t extos env i ados i pub l i cação deve ria ser 

dati l ografados e acompa nhados de ofício ou 
memorando. 

O Diár i o Ofic ial do T. F. do Amapá poderá 
se r encontrado· para leitura nas Repr esenta
çÕes do Gove rno do Amapá em Bras í 1 ia/DF, 
Rio de Janeiro/RJ e Be l ém/Estado do Pará . 

ATENDIMENTO 
Das 07:30 as 12 :00 horas . 

Horár io: 
Das 14:00 as 17:30 horas. 

PREÇOS - PUBLICAÇOES 
* Pub l icaçÕes - centímetro s de 

co luna ... ... .. .... .. ... ... . . CrS 1. 680 ,00 

PREÇOS -ASSINATURAS 

i< Hacapá ...... . . .. .. . .. ..... . . 
*Outras Cidades ..... ...... . . . 
fc As assinaturas sao scmes -

trais e vencíveis em 30 de 
junho a 31 de dezembro . 

Preço do Exemplar .. ... ....... . 

Número atrasado ..... ..... .... . 

RECLAMAÇ0ES 

Cr$ 12. 600,00 
Cr$ 33.600,00 

Cr$ 120 , 00 

Cr$ 150 , 00 

* Deverão ser dirigidas por escrito ao Dire
tor do Departamento de Imp rensa Oficial do 
T.F. do Amapá, até 8 dias após a pub licação . 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL tt Rua Candido Mendes * Macapá Terrilóno Federal do Amapá 10 Telefones 222·0444 10 Ramais 176 • 177 • 178 



Macapá, 17-02-84 DIARIO OFICIAL Pág.3 

de 1980, e Of ício n9 0477/84- SEEC, 

RESOLVE: 

Art. 19 - Des ignar HARI!\ NEUCI GÓES DE LUlA, ocupante 
do emprego de Professor de Ensino de 29 Grau , CÕdigo LT-M-
601 . C, Classe "C", Referênc ia 1, da Tabela Especial de Empre 
gos do Gove rno des te Terr itõrio, lotada na Secretaria de Edu 
cação e Cu l tu r a- SEEC , para exercer a função de confiança ,dc 
Chefe da Divisão de Ensino Espec ial, Código LT- DAS- 101. I ,do 
Depar t amento de Ens i no /SEEC, a contar da presen t e data . 

Art . 29 - Revogam-se as dispos ições em contrário. 

Palácio do Setentrião ,em ~!acapá, 13 dc feve reiro de 1984, 
959 da República e 41 9 da Criação do Território Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

MINlSTfRIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0232 de 13 de feverei ro de 1984 

O Gover nador do Território Federa l do Amapá ,usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo ar t igo 18, Ítem II , 
do Decreto-Le i n9 41 1, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vi sta o que consta do Decreto n9 85.1 77 , de 19 de se t embro 
de 1980 , e Ofíc i o 0516/84-SEEC, 

RESOLVE: 

Art. 19 - Designar ROSY TORRES LUlA, ocupante do ernpr.<:, 
go de Psicólogo, Código LT-NS-524 , Classe "C", Re~erênc ia 
NS- 16 , da Tabela Per manente do Governo deste Territor io , l~ 
t ada na Secr etaria de Educação e CultuYa-SEEC , para exercer 
a função de conf i ança, de Diretor do Centro Interescolar 
Graz iela Reis de Souza , Código LT- DAS- 101 . 1, do Depa rtamen
to de Enc ino /SEEC , a con t a r da pr esente data . 

Ar t . 29 - Revogam- se as disposições em contrário . 

_palá'! io do Setentrião,em Macapá, 13 de fevere iro de 1984 , 
959 da RepÚblica e 419 da Cr i ação do Ter ritório Federal do 
Ama pá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINlSTÉRIO DO I NTERI OR 

Terr itório Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0233 de 13 de fevereiro de 1984 

O Governador do Território Federal do Amapá,usando das 
atribuiçÕes que lhe :io conferidas pe l o art i go 18, Ítem II, 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista o que consta do Decreto n9 85 . 177 , de 19 de se t emb ro 
de 1980, e Ofic i o n9 0472/84- SEEC , 

RESOLVE: 

Art. 19 - Designar DEI SE DA COSTA CALADO, ocupante do 
emprego de Professor de Ensino de 19 Grau , CÓdigo LT-N-60 1, 
Classe "A" , Referênc ia I, da Tabe la Especial de Empregos do 
Governo deste Território , l otada na Secretaria de Educação 
e Cul tura- SEEC, pa r a exerce r a função de confiança,de Asses 
sor, Código LT- DAS-102. 1, da Secre taria de Educação e Cult~ 
ra- SEEC, a cont a r da presente da ta. 

Art. 29- Revogam- se as disposições em contrár io. 

Palácio do Setentrião ,em ~laca pá, 13 de feverei ro de 1984 , 
959 da República e 4 19 da Cr iação do Território Federa l do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

ATA DA ASSE~11\LÉlA CI·:RAL EXTRAORDfN.\1-Cl A DA ANAPA r-J.ORES 
TAL E CELULOSE S. A. - ,\.'ICEI. REALL ZADA NO DIA 23 DE DEZE~!BRO 
DE 1983. 

Aos 23 dias do mis de dezembro de 1983 , ~~ quinze ho 
ra s , na sede social , na Rua Senador Fi linto Hull er n9 8 18, 
ne s t a cidade , reuniram-se, em As semb l iia Gera l Extraordini
ria c em pr imeira convocação , os acion i.s Las da Amapá Flore~ 
t al e Ce lulose S.A. - A'!CEL (CGC n9 05 .995 .840/000 1-55) , r~ 
presentando a totalidade do capita l, conforme se verificou· 
das ass i naturas no livro próprio. Assum indo a di reção dos 
traba lhos , o Sr. Samuc l fineberg , Pres idente da Soc iedade , 
convidou a mim, Antonio Josi de Castro Lyra Porto,represen
tante lega l da IndGstr ia c Comircio de Hin~ rios S.A.- ICOMI, 
para Secr e tirio , e dec larou que a Assemb li ia for a convocada 
para deliberar sobre aumen t o de capi t a l da Soc i edade , nos 
t ermos da seguinte : "Proposta da Di retoria - Senhores Acio 
ni s t as : No interesse da Sociedade , vimos propor a V.Sas. o 
aument o do capital social de Cr$ 2.1 48 .601 .700 , 00 par a Cr S~ 

2. 259 . 335 . 400 ,00 mediante a emi ssão de 21.6 70 . 000 ações or 
dinãr i as nomi nativa s , do valor nomi nal de Cr$ 5 ,11 , cada uma 
no montante de Cr$ 11 0 . 733 .700 , 00 , passando o "caput" do 
art. 59 do Estatuto Social a vigo rar com a s eguinLeredaçio : 
"O cap ital social é de Cr S 2. 259 . 335 . 400 , 00 (dois bilhÕes , 
duzentos e cinquenta e nove milhÕes , trezen t os c trinta e 
cinco mil e quatrocentos cruzei r os) , dividido em 442 .1 40 .000 
(quatrocentos e quarenta c doi s milhÕes , cento e quarenta 
mil) açõe s ordinirias nomi nat ivas , inconversive is em ao por 
tador, do va l or nominal de Cr$ 5, I 1 (cinco cruze iros c onze 
cent avos) cada uma". Colocada em discussão , e a seguir, em 
votação , foi a Proposta da Diret oria aprovada por unanim ida 
de . Em segu ida , o Sr. Presidente esc la r eceu que se ria abeE: 
t o o prazo de l ei pa r a que os acionislas pudessem exercer o 
seu dire ito de prefe r i ncia . As acionistas IndGst r ia e Comér 
c i o de Hinér ios S.A . - I CO:H c Scott Papcr Company, fa lando 
cada uma por sua vez , abr iram mão do prazo de prefer~ncia 
que a lei lhes facult a e declararam que estavam em cond i çÕes 
de subscrever , de imediato, a total idade das açÕes correspon 
dente s ao aumento de cap ital . O Sr. Presidente suspendeu ,en 
tão , a reunião pelo tempo necessá rio à fo rmali zação do Bole 
tim de Subscrição . Reabert a a ses são~~ 15 :30 horas , ainda 
com a presença da total idade dos ac i onis tas , o Sr . Pres iden 
te comunicou que havia s ido subscrita a total idade das 
21. 670.000 ações ordin~ rias nom i nativas, correspondentes ao 
tota l do aumento proposto de CrS 110 . 733 . 700 , 001 sendo 
11. 051 . 700 ações pela indústria e Comércio de }fin~rios S.A. 
ICO~I , no montante de Cr $ 56 . 474 . 187 , 00 , e 10 . 618.300 açÕes 
pela Scott Paper Company ,no montante de Cr$ 54 . 259 . 513 ,00 , 
açÕes estas que foram integralizadas com os r ecur s0s que es 
tas acionistas haviam adiantado ~ Sociedade , c que se acha 
vam contabilizado& na conta Adiantament o para Futu ro Aumen 
to de Cap ital . Em continuação, o Sr. Pr es idente propôs que 
a Assemb l éia considerasse efetivado o aumento de capilal so 
cial , e que , em consequinc i a , o "caput" do art. 59 do Esta 
t uto Soc ia l passas se a vigo rar com a redação cons tante da 
Proposta da Diretoria, o que foi aprovado por unanimidade . 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lav ra 
da esta ata , que , lida e ap rovada , vai pelos presentes as 
sinada . Hacapá , 23 de dczcmo ro de 1983. (a) Samuel Fine 
berg, Presi den t e - Antonio José de Cast ro Lyr a Porto , Sec re 
tário - IND ÚSTRIA E CO!!I~RC10 DE ~!lNÉRIOS S. A. - ICONT, An 
t onio José de Castro Lyra Port o - SCOTT PAPER COHPANY , Jose 
~!ar ti n s Pinhe iro. Confere com o or igino! lavr ado no livro 
própr io . 

AC\TOC\10 JOSÉ DE CASTRO LYRA PORTO 
Secretário 

JU:-ITA CO~!I~RClAL DO TER . FED . )0 A'!AP.\ 
CERTID,\0 

CERTIFICO , que a pr imeira via deste documento por des 
pacho do Pres idente da JUCAP, nesta data, foi arquivada sub 
o n9 1372 

~acapá, 07 de feverei ro de 1984 
~lARf LIA COSTA Li~IA CAVALCAWI 

Secretária Ge ra l - J UCAP 

PODER J UDICiÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO DA 8? REG IÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E J ULGANEt\TO DE ~lACAPA 
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

PRAZO DE 48 HORAS 
Pe lo presente edital fica NOTI FI CADO GELSON DA COSTA, 

reclaman t e nos autos do processo n9 1248/83 ,atualmentc em lu 
gar i ncer t o e não sabido, que tem o prazo de 48 (qua renta e 
oito) horas, pa ra comparecer nesta Secretar ia ,assistido de 
seu geni t or EUZÉBIO VAZ , a fim de receber impor t ância dcpo 
s i tada pelo reclamado ODLLSON mRANDA DA ROCHA , -

SECRETARIA DA J UNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAI' IENTO DE ~lACA 
PÁ , 13 de fevereiro de 1984. 

EUTON RA.'!OS 
Dire tor de Secretaria 
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COMPANHIA DENDÊ DO PJ1APÁ - CODEPA 
CGC: 05 .879.903/0001 - 08 

RCLAT6RIO DA AOMINISTAAÇJO 

Sonhoroo Acionioteu 

E• CUIIprimanto ~. d!apooiçÕeo liOah 1 eatatut~rlaa, vimos eubmater à Apraciac;ão do v.s ••. es Oomon:slraçÕae F'inenceiraa raferentoa 

e o .. are!eio oodal findo .,. )1 do dazombro da 198}, Estamo• ~ inteira diopoaiçíio do V.Su • para queiaquer escloroclmontos. 

11acep~. 6 do ravoroiro da 1984. 

Somuol rinoba rg Iarael Hirch Coo1ovoky Philippe da Treux do 1/erdin 
Di retor-llre•idonto Diretor Diretor 

BALANÇO PATRIMONIAL 
(Em milherao do cNzelro·•) 

Em )1 do dozembro E~ }1 do dozombro 

lli.'LQ 198} 1902 fllillQ 190} --.!.ill__ 

C! RCULAriTE CIRC\JLA!IT[ 

Caixa e baneos 14,691 104,698 rinencla~nentao 416.4}5 62 , 617 

Ap1~caçÕee rlnanceirea no 111ereedo aberto 202,290 rornocodoroa 40, 829 26,lló 

Dep,21ito no Boneo Central do 8ru11-Re•J! ContrlbuiçÕo o ooclois 24,592 8,4}8 

luçoo 595 ( US$750,000) 7}4.250 Recurooe reeobidos poro plantio i ncan-

Conta o o recobo r 41.466 864 tivodo 86, 898 

EotoQuo da Mtoriaio e inaUl!IOa 101.481 }9 , 1}} Provisão poro i111po•to de ronde },64} 

Diopendios com p1ent1o ineontlvedo do Conta• o dospo••• a pager 1>1 908 7} 

dondezeiroa 4,}87 495.764 107.705 
Despesas do oxere!clo eoguinta 19} 

1,174. 178 149.275 

I{;AL!ZlVEL A LOI.CO PRAZO EXIC'fVEL A LOI.CO PRAZO 

Incentivos riscais do impooto de renda 1.27> nnonciementoe 984 , 000 77, 810 

Plentlo incentlvedo de dendneiro• 1,427 , 574 529, 78} rornoc:adore, }0 . 767 

1.428.847 529. 78} 
Soci edades om oonta do partlcipaçÕo 1,427,574 52?. 78} 

2 , 442. )41 607. 59} 

P!:RMANE!/T[ PATRirJINIO LÍQUIDO 

lnvestimontoa 64,069 Cepi to1 aociel 2 , 668, 170 84}.440 

IMbilizedo 5, 1}6,6)9 1.510.5?5 Roservos do capital 2 1 4J61 J B? 601,170 

DHerido 260, 7}1 50,}4} 5.126,)59 1.444. 618 
5,461, 4}9 1.560.9}8 

8,064.464 2, 2}9. 996 B. D64,464 2.2}9.996 

Ao notee oxpllcativao oÕo parte integrante des domonstraçÕea rlnencsiõas 

OCHOIISTRAÇ~O DAS MUTAÇDCS DO PATRIM0NIO LÍOU100 DCI':ONSTMÇ~O DAS ORIGENS E APLICAÇ!!c5 DE RECUR505 
(Em mllheroo do cruzeiroo) (Em mll horos do cruzo lroo) 

Reearva• do capital CxorcÍcJ oo f inda o 

""' )1 do dozombro 
CorroçÕo mo Subvunçâo P! 198} 1 ?02 
not;ria d~ r a !nvootJ. 

ce21ta! coeito1 monto ORIGENS DOS R(CURSOS 

c~ }1 do de zembro do 1981 }0,000 5,148 IntograliloçÍÍo do cepito1 1 . 245,867 796,615 

Aur~onto da copilel Aumento do oxig!vul a longo prezo 9)6,957 77.010 

Rocuraoo do ecionietae 27>,240 
2, 182,844 874.625 . Bano 540,200 

CorroçÕo monot~rie 596,0}0 APLICAÇDCS OE RECURSOS 

[ ., H do dezombro do 1982 84},440 601,176 Inve:stimontoa 5>.192 

Au11onto do capital 
It10bil1zodo 1.059,471 870.188 
Oirerido }5},257 46,249 . Rocuroos de adonietes 1,245.887 

Reaerva:~ 590, 64} ( 598,64}) 1,465,920 916.4 }7 

Incentivos rhc4lo rocobidoo 1.27} ACR~SCIHO(DECrfsciMO) 00 CAPITAL CinCULAriTE 716.924 ( 41.0) 2) 
Correção monet4rle 2,434,107 474 

2,4}6 , 442 ' 1. 747 VARIAÇÕES DO CAPITAL C!RCULAIIT[ 

Ativo circulanto 
E01 }1 do dezembro de 198} 2, 686,170 2. 4}8. 169 

No inÍcio do oxsrc!cio 149.275 22. J18 . No rim do oxorc!cio 1,174,178 149,275 

1.024.90) 126.957 

Pasoivo c i rculonto 

No inÍcio do oxorcÍcio 187,785 19,016 . No rim do oxc rcf cio 495,764 187,795 

)07. 979 168,769 

ACtfSCIHO(OECFiSCIMO)NO CAPITAL CIRCULANTE 716.924 (41. 812) 

Ao notas oxpllCBtlvas são parte intogr11nte de5 domonetraçÕa, financoiro~u 

NOTAS EXPLICAT:VAS ÀS DEHONSTAAÇ~CS ri/lANCEIRAS EM >1 DE llEZCHSRO OI: 198} E 1982 

1 - COIITEXTO OPERAC!OtiAL 

A c""'panhio tom por objeto a cultura de dendozelro• e a i ndÚstria o comércio de eauo produtos. 

No per Íodo roi conclu!do a i 11ple ntoçÕo do programo agrÍcola da empresa com o plantio do },564 hectares de dendozoiros. 

A con~tf\Jç:o do comploxo i ndustrial foi i nlciade no segundo 5emostro da 1983, o devorá entrar em aparação e:t~ 1985. 

(m abril do 198,, a Superintend;ncia do DetlDnvolvir."lento da AmazÔnia - SUOAM, aprovou o projeto apresentado polo col!'lpenhhl, outori zendo-e 21 captar 
soe oriundo• do incontivo• r !oco h (art, 18 do Docreto~oi 1)76/74) oob rormo do açÕos preferenciais, no mon t e nto do 1.272 , 729 ORTN's . 

rocu.r 

Em dozernbro do 19BJ roi o,.inedo contreto de empréstitno com e Soc:ió't~ Salga 01 Invostiaaer~~ont InterMtional, no valor do ' O r:ollh~aa do rrancos bolga9 ,com 
prazo da 10 anca a 6 anos de cerêncie. . 

2 - PRitfCI_PAIS OIR!:TRIZES courl8ns 

e) Oeopooos o receito• 
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A companhia, por "star &fi t'aso pr;-oparacional, não aprosonta demonstração do resultado. As de9pusas e roceltas sao contllbllizadn:: obodecendo o r.! 
gimo de compet~ncia do axercÍcioo o apropriadas om contas do i1110bilhado o diforldo. 

b) Ativo circulante 8 reollz~vol a l ongo prazo 

s ão demonstrado~ eo cu~to o t~croscidos, quando aplic:vol, dos rondimentoa contratllldoe cu do variaçÕes monotêries aoQunôo Índices oficiaiG. As ;roas 
floroata i a incantivedaa .io domonatrades pslc valor da implantação, acraec:ido da corr1çÕaa ta.onotÁriaa, aooundo !ndicea oricieiat a 111 con•cnincia 
C:O:'II o a projoto, aprovodoa palo lnatituto Bra.ailo1rc da Doeonvolvimanto rloraetal - teor' 1111 norma a em viço r o OI fiC\JfiOI lib erwdoa polc rundv da • 

lnvo•timontoa Sotorieio - f!S(T • Rerlorootomonto. 

c) Per~•~onto 

Demonstrado a:> c usto acrescido de c orraçao monotéria aogundo fndicee o1'1claia. 

A doprccieção do l r.~obllizado é determinada pelo rnÓtodo linoar, COGIII baao am taxas quo considorlJ:a os p~rêmatros astabelacidos pola l agl sloção trib_!.! 
butária. 

O dlrerido sor; ed\orthado om perfodos do at: 10 anos, a partir do inÍcio das operaçÕes industriais, provi sto para 1995. 

d) Poosivo circulante 8 oxig!vol e longo prazo 

Roproscntam as obrigaçÕes o r iscos conhocidos ou calculávols. As obrig~:;Õc~ o riacoa ajust;ueis são acroscido~ das variaçÕos tlonotÓria:. r.ctjundo !n 
dicos oficiais o:J contratados. Tondo e:n vl:sta quo a companhia oncontra-5o om fAso do prÓ-operação, a provi s:;o p3ra im;JO:Jto de rondo Ó constituÍd~: 
t omando por basa o lucro riMncolro do exorc!cio , o i mputadll ao diferido. A c ompcnhia Mo ~:~dota o procodimonto da conBtituir provisão p;:sra i ClpO!i tO 
do ronde BObrc 03 lucrao inflacio~rioo ditoridoB computados no .eti..,o diferido, ume. vez que a sue rer.lizeçÕo ocorror; da forma Bignifiativa, a par 
t i r do 190S, com n oxploraçã'o industrizll . -

- 1MD9JLIZADO 

ImÓvole 
(quipolllantoo ogr{colao 
uo!culoo 
Outro e 

OoprscioçÍÍo ocumulado 

ConatruiÕoa am endamanlo 
Plantoçoo do dendezoiroo 

f11lhor10 do cruuiroo 
Jl da dozi!Oibro 

l99J )902 

106.522 
47.564 
46.165 

).560 
40.777 
18.514 

8,145 

200.251 70.~96 
(56,061) ___ill~) 

14J. J90 
695.516 

4,297,7}} 

5.1J6.6J9 

59. 70) 
23.207 

1,427,685 

1.510. 595 

A daprocioçao do exercÍcio totelizou CrS 19,912,000 (1982 - CrS ••• • 
a.JOO.OOO) a roi computado no cuato do plantio do dendozeiroo o no 
dHorido. 

- riNANCJAMtP(TOS 

4 • Dln:RIOO 

Oa.sposo1 

• Pr;-operecionaie 
Com poaqul:sna 
l mpooto do ronda 

Rocoitao tinancalroo o inrlacio,;rio~ 
Dospeoes( receites) rinencei ru 
Carroção monot;rla da balanço 

M1lhar01 do cruuiroo 
Jl do duombro 

190J 1902 

599.591 119.090 
9.221 2.145 
9,)48 ~,642 

618.150 124.878 

88.120 l26.869l 
!445,ml 47 666 

(m,4l9) (74.5J5) 

260.nl 50. J43 

A corroçÍÍo monat~ria do balanço totelizou no exercÍcio Cr$ • • •• • 
J2J.2J7.000 (1982- CrS 52.962.000) , oondo CrS 2.757.919.000 do 
ativo f•rmenento (1982 - CrS 648 .992, 000) o CrS 2. 4}4. 581.000 do 
patrimonio 1{quido (1982 -Cri 596.030.000). 

f11lharee do cruzairoo 
Jl do dozambro 

l99J 1962 
C!raJlanEe Lon9o prazo Clrcvlanta longo prezo 

Lacaio 

, nnanciaCiontoo eujeitoa • Jurao de J5% ao ano 

Do oxtarior 

lnternetional rinanca Corporeticn, empr;atlmo ,equivalente a 
USS 1.000.0001 Juros da 16 ,75% ao eno1 nugatavel "" 10 pa~ 
calao oomestraio da julho do 1989 a janeiro da 1994. 

, Principal 
, Jurao proviaionadoa 

Oo r!rl8nc!amentoo estão gorentido o por aval doa ecioniaho controladores. 

6 • PLANTIOS INCENTIUAOOS 

)77 ,9)4 62,617 77 ,alo 

984.000 
)8,501 

)8 ,501 984,000 

416.4)5 984.000 62.617 77. 010 

A companhia participa como executora e od~inhtradora na i mplanhçec de projetos da plantio do dondazairoa no TorrH~rio 
ceptadoo do rundo de Jnvaotimantoa Sotoriaio - riSCT, na modalidade do contratos do Sociedade om Conta do ParUclpaçeo . 
panhla ootovo doaonvolvondo aato projetos, t otallzondo 1 . 000 hoctono (1982 -cinco projetos, totallzando 900 hoctar .. ). 

redaral do Amap;, COrt reeuraoa
Em H do dozambro da 196J a CO.!! 

o inva,Umonto em dondazoiroo a o capital aplicado pelos pnrticipanhe du Sociadodos om Conta do PorUcipaçÕo, astão domonotradoe, reapoctivomenh , 
r o olizevol o no exlg Í vo1 o longo prazo . 

7 - CAPITAL SOCIA~ 

o capital aubacritc e integralizado ost; representado por 1.}62.000. 000 açÕes ordinoÍrlea o 190. 028.900 açoos prororancieis claosa A, nominativas, do V! 
ler no111inal do CrS 1, 71 cada (1982 - 84}.440.000 a;Õoa ordinoÍriu do valor nominal de Cri l ,OO ceda). 

Ao açÕoo prataranciaia classe não dÕo direito a wto o oão deotinedaa à aubocriçao exclusivo pelo rundo da Invoatimantoa da AmazÔnia - riNAf1 

Aoo A'dolinlot radores e Acionistas 
Companhia DondÔ d<o A.,.p;.CODEPA 

PAA:C(R DOS AUOlmA:S HJOEPENOE PITES 

Joao Botao Miranda rilho 
Contador - CRC - RJ-JJ. )85-4-õ.JlA 

CPrt 005. 209.507..04 

27 do jenoiro do 1984 

Exe minamoo oo balanços patrimoniais da Companhia Oondê do Amapá - COOEPA ""' J1 de dezembro da 196} • 1962 o os corrospondantes de.,on9 troçÕo1 dao muta -
çÕ .. do patrimÔnio lÍquido 8 dos origano o a plicaçÕes do rocuroos doe exercÍcios findos nas••• datas. Eratuomoo nossos exomos consoante normes do audi 
tor ia geralmente acoite;, i nclóindo , por ;onsegul nto, as provao noa rogi etros 8 documentos cont; beis e a aplicação de outros procedimontoo do oudito -
rle que julgemoe nocos s e.rioa nas e l rcunst.nnc las. 

Somoo do parocer quo ao rator idoo de~onstroçÕae f_!nencoiree apresentem adequadamonta.e pcsiçeo finonceira da ComQa!'hla Oond; do Amep~ • COOCPA ~ }l da 
deze'!bro da 198J o de 1982 , as mutaçoas do patrimonl o lÍquido a as origens 8 aplicaçoao de recursos desses axercicioo, do conformidade co" prino.pio• 
contaboia geralmente acoitas, aplicados da rnanol-ro unironn1 . • 

PRICE IIATrRHOUS( 
Auditores Indopon:!onloo 
CRC-6P-160...S-RJ 

Ruy Doll'Avanzi 
Contador 

cnc-sP-42. 975-6-RJ 
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O qu é que esta co· sas 
t. ma ver umas com as outras? 

Estas coisas têm muito 
a ver umas com as outras, e 
com você também. 

As danças
1 
as cidades e 

monumentos h1stóricos, as 
bandas de música são, entre 
outras, fonnas de nossa 
~-!queza cuitural. Uma riqueza 
Gu!: oertencP a cada um e a 
todós ao mesmo tempo. E, 
por isso, merece toda a sua 
atenção. 

Uma foto de seu álbum 

de família, por exemplo, 
pode ser uma g"!'ande 
revelação. Também 
certidões, testamentos

1 
tudo 

que documenta um peaaço 
da nossa história faz parte do 
patrimônio cultural, e deve 
ser preservado. Se você 
possui coisas assim, entre 
em contato com o Pro _grama 
Nacionãl de Museus Rua do 
Catete, 179J... Rio de]aneiro, 
RJ, CEP 22L00. 

PRESERVE O.QUE É 'SEU. 
PRESERVE A MEMORIA NACIONAL 

Você amda pode fazer 
muito mais. Não permitir que 
se destruam monumentos 
históricos. Incentivar com 
sua presença nossas danças 
e bandas de música. 

O patrimônio cultural 
é propnedade de todos, e 
deve ser preservado por 
todos os meios. A P.artir dele, 
o povo forma sua iaentidade 
e rança as bases para o 
futuro. 


	

